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Foto de microscopia confocal do miracídio
de Schistosoma mansoni. No detalhe, as

células germinativas e células do tegumento.
(Departamento de Patologia do IOC/Fiocruz).
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Nos seus hospedeiros invertebrados, os caramujos do gênero Biomphalaria, Schistosoma mansoni

desenvolve seu ciclo assexuado, que compreende complexos processos de multiplicação celular e
mecanismos adaptativos. É necessária uma fina sintonia metabólico-fisiológica para que ocorra o fenômeno
de uma forma microscópica, o miracídio, dar origem a centenas de milhares de formas infectantes, as
cercárias, com dimensões já no limite da visibilidade humana.
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EVOLUÇÃO DE Schistosoma mansoni EM Biomphalaria

Schistosoma mansoni pertence à subclasse Digenea, que congrega os trematódeos com complexos

ciclos evolutivos. Nos hospedeiros intermediários, caramujos do gênero Biomphalaria, ocorre a

multiplicação do parasito, resultado de uma sofisticada sintonia entre o metabolismo do hospedeiro e do

parasito. Esta fina sintonia entre hospedeiro intermediário e parasito pode ser inferida pela estrita

dependência entre linhagens geográficas de S. mansoni e respectivas linhagens geográficas, principalmente

em relação a Biomphalaria tenagophila e Biomphalaria straminea, no continente americano. Biomphalaria

glabrata e as espécies do gênero do continente africano, independentemente da origem geográfica, geralmente

se infectam sem distinção de cepas geográficas do parasito. Comparando-se com a enorme variedade de

espécies de hospedeiros vertebrados que pertencem a diversas ordens (primatas, roedores, carnívoros,

artiodáctilos e insetívoros), fica patente que a interação de S. mansoni com seus hospedeiros intermediários

reflete exigências adaptativas muito mais complexas. Assim, o sucesso evolutivo de S. mansoni em seus

hospedeiros intermediários depende dos fatores ambientais, do comportamento biológico dos miracídios

e hospedeiros intermediários, da compatibilidade fisiológica/bioquímica entre parasito/hospedeiro

intermediário, dos mecanismos intrínsecos de defesa dos moluscos transmissores e dos mecanismos

adaptativos do parasito ao organismo do molusco.

Ao atingirem o ambiente aquático, os ovos maduros de S. mansoni sofrem influência da baixa

osmolaridade do meio, de estímulos luminosos e da temperatura ambiente, o que leva a intensos

movimentos da larva e provoca a ruptura transversal da casca do ovo, permitindo assim eclosão do

miracídio. A eclosão seria praticamente inibida na ausência de luminosidade e não ocorreria em

temperaturas abaixo de 10°C e superiores a 37°C (Standen, 1951).

O miracídio é uma larva que apresenta uma intensa atividade natatória, tem forma cilíndrica e dimensões

médias de 180 micrômetros de comprimento por 64 micrômetros de diâmetro. Apresenta células epidérmicas,

onde se implantam os cílios, os quais permitem o movimento no meio aquático. Várias estruturas estão

contidas no meio líquido do interior da larva. A extremidade anterior apresenta uma papila apical, ou

terebratorium. No terebratorium encontram-se as terminações das glândulas adesivas, anteriormente

denominadas ‘glândulas de penetração’, e as terminações da glândula de penetração, anteriormente

denominadas ‘tubo digestivo primitivo’ ou ‘saco digestivo’. Também encontram-se no terebratorium um

conjunto de cílios maiores e espículos anteriores, provavelmente importantes no processo de penetração nos

moluscos e, finalmente, terminações nervosas, que teriam funções tácteis e sensoriais (Ottolina, 1957).

O aparelho excretor é composto por ‘células em labareda’, ou ‘células em chama’. Estas são em

número de quatro, apresentando-se em pares, e estão ligadas por um sistema de canalículos que são

drenados para uma ampola excretora, a qual termina no poro excretor.

O sistema nervoso é muito primitivo, e é representado por uma massa celular nervosa central, que se

ramifica e se conecta com células nervosas periféricas por meio de cordões nervosos formados de células

bipolares. A contratilidade e motilidade da larva são comandadas por esse sistema, que aciona a camada

muscular subepitelial.

As células germinativas, em número de 50 a 100, darão continuidade ao ciclo do caramujo. Ottolina,

em 1957, sugere que elas estariam dispostas em fileiras chamadas de cordões germinativos inseridos ao

longo da parede interna do miracídio, entretanto, o trabalho posterior de Pan (1965) mostrou ser sua

localização na parte posterior do miracídio, formando aglomerados de células (Figura 1).
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O miracídio após eclosão tem um tempo de vida de cerca de 8 horas; entretanto, após 5 horas poucos

conseguem penetrar nos tecidos dos moluscos hospedeiros. Assim, existem aspectos comportamentais e

químicos que favorecem o encontro da larva com seu hospedeiro-alvo. Quanto ao mecanismo quimiotático

que leva ao encontro do miracídio com os seus hospedeiros intermediários, a literatura mostra ser este

ainda um tema controverso. Deve-se considerar que, em muitos habitats onde ocorre a transmissão, as

águas são correntes e isto dificulta um verdadeiro mecanismo de quimiotaxia, pela diluição e dispersão das

moléculas de atração. Na verdade, o que ocorre é uma estimulação dos movimentos do miracídio pela

presença de moléculas do caramujo na água (quimiocinesis) (Chernin, 1970, 1972, 1974). Há um acúmulo

Figura 1 – Células germinativas (denominadas anteriormente de células mucóides por Ottolina, 1957).

Ovo maduro de Schistosoma mansoni. Giemsa 500X

Foto: Henrique Leonel Lenzi e Mônica Panasco.




